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1. GENERALIDADES

1.1 FINALIDADE


O objetivo deste Descritivo Geral de Obras é estabelecer os requisitos necessários à contratação de empresa para construção incluindo, obras civis, montagem eletromecânica, testes de campo e comissionamento dos serviços complementares, isto é, que não foram executados por ocasião da implantação da linha de transmissão, em 230 kV, referentes à primeira etapa do trecho I, Eixo Norte, do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF).


TERMINOLOGIA E DEFINIÇÕES


Para efeito deste Termo de Referência e de quaisquer documentos relativos a esta licitação, os termos abaixo, quando aplicáveis, grafados em maiúsculas, no singular ou no plural, terão o seguinte significado:


MI/CONTRATANTE - Ministério da Integração Nacional, com sede na Esplanada dos Ministérios, Bloco E, Brasília, DF; entidade responsável pela contratação, fiscalização, inspeção e pagamento dos serviços objeto do contrato a que se refere o Edital;


CONCORRENTE / LICITANTE - Empresa (ou Consórcio) de Engenharia que participará da Licitação;


CONTRATADA – Empresa (ou Consórcio) de Engenharia vencedora do certame; 


SUBCONTRATADA - Empresa na cadeia de fornecimento que, mediante autorização da contratante, direta ou indiretamente, oferece à contratada bens e/ou serviços necessários e utilizados na/para a produção de bens e/ou serviços da contratada.


SUPERVISORA – Empresa de engenharia, contratada pelo MI para exercer a Supervisão da implantação das obras e do fornecimento, instalação e montagem de materiais;


GERENCIADORA – Consórcio das empresas Logos e Concremat, contratada pelo MI para exercer atividades de gerenciamento do empreendimento, auxiliando o MI na coordenação e fiscalização da primeira etapa de implantação do projeto;


FORNECEDOR – Empresa contratada para a fabricação e/ou fornecimento de materiais;


TERMOS DE REFERÊNCIA – Conjunto de informações e prescrições estabelecidas preliminarmente pelo MI, no intento de definir e caracterizar as diretrizes, o programa e a metodologia relativos a um determinado trabalho ou serviço a ser executado;


CONTRATO - Documento subscrito pelo MI e pela Contratada, que define as obrigações de ambos com relação à execução dos serviços;


CRONOGRAMA - Representação gráfica da programação parcial ou total de um trabalho ou serviço, na qual se indicam as suas diversas fases e respectivos prazos, aliados aos custos ou preços;


ESTUDO DE PRÉ-VIABILIDADE - É o estudo preliminar da exequibilidade de um serviço, isolado ou parte integrante de um empreendimento, para a instrução de conclusão clara e precisa quanto à conveniência da realização do Estudo de Viabilidade;


ESTUDO DE VIABILIDADE - Documento destinado a demonstrar, perante uma Entidade Financeira, a viabilidade técnico-econômica e social de um projeto específico e seus impactos sobre o meio ambiente físico e social;


PROJETO BÁSICO - É o conjunto de elementos técnicos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado, para caracterizar a obra ou serviço, ou complexo de obras ou serviços, elaborado com base nas indicações dos estudos técnicos preliminares que assegurem a viabilidade técnica e de adequado tratamento do impacto ambiental do empreendimento, que possibilite a avaliação do custo da obra e definição dos métodos e prazos de execução;


PROJETO EXECUTIVO - É o projeto de engenharia final, que deverá atender a todas as exigências solicitadas e reunir os elementos técnicos necessários e complementares, suficientes à total execução do mesmo;


DOSSIÊ DE LICITAÇÃO – compreende o conjunto de documentos, Edital, Minuta do Contrato, Termo de Referência, Planilha de Quantidades, Especificações Técnicas, Desenhos e demais informações que permitam a licitação dos fornecimentos, montagens e instalação de materiais;


ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA - Norma destinada a fixar as características, condições ou requisitos exigíveis para matérias primas, materiais, produtos semi-fabricados ou elementos de construção. Conterá a definição do serviço, descrição do método construtivo, controle tecnológico e geométrico;


PLANO DE TRABALHO – Documento que descreve a sequência de fases de uma tarefa ou a sequencia de tarefas referentes a determinado serviço ou trabalho, indicando, inclusive, o tempo a ser gasto em cada uma;


DOCUMENTOS COMPLEMENTARES ou SUPLEMENTARES - Documentos que, por força de condições técnicas imprevisíveis, se fizerem necessários para a complementação ou suplementação dos documentos emitidos nos Termo de Referência;


COMO CONSTRUÍDO (AS BUILT) - É a definição qualitativa e quantitativa de todos os serviços executados, resultante do Projeto Executivo com as alterações e modificações havidas durante a execução da obra (desenhos, listas, planilhas, etc.);


OBRAS E SERVIÇOS – São todas as atividades relativas à execução das obras civis, de fabricação, de fornecimento, de instalação e montagem de materiais;


CANTEIRO DE OBRAS - Local onde serão implantadas as estruturas fixas e/ou móveis da Contratada, com vistas a apoiar suas atividades de execução das obras. Nestas estruturas estarão incluídas as instalações para as equipes de supervisão e eventualmente do pessoal de acompanhamento e controle do MI e eventualmente da empresa projetista;


REUNIÃO DE PARTIDA – Reunião com todas as partes envolvidas no Empreendimento (Contratada, Contratante, Fornecedores, Gerenciadora, Supervisora e etc.) onde se define todos os seus detalhes e dá-se o ‘Start Up’ do fornecimento.
2. DESCRIÇÃO GERAL DO PISF E LOCAL DE IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.1 DESCRIÇÃO GERAL DO PISF


O Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional localiza-se em partes dos Estados do Ceará, da Paraíba, Pernambuco e do Rio Grande do Norte, área central do Polígono das Secas.


O Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional prevê o bombeamento de água a partir de duas captações no Rio São Francisco, com vazões, em 2025, cerca de 3% da vazão atual regularizada pelo Reservatório de Sobradinho. Essa água será destinada a açudes estratégicos em outras bacias, e que são: Castanhão, no Rio Jaguaribe; Santa Cruz, no Rio Apodi; Armando Ribeiro Gonçalves, no Rio Piranhas-Açu e Boqueirão-Cabaceiras, no Rio Paraíba.


O Projeto irá otimizar o gerenciamento dos recursos hídricos nas regiões receptoras nos Estados de Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, de modo a aproveitar os principais reservatórios construídos e em construção e regularizar seu fornecimento compensando os efeitos das secas.


Somente quando necessário o sistema de transposição bombeará água. Em anos de maior seca, o sistema poderá estar bombeando continuamente em sua máxima capacidade de 127 m³/s. Em anos úmidos, serão utilizadas as vazões devidas às chuvas e o sistema poderá ficar ocioso, exceto pela pequena vazão a ser utilizada de modo difuso pelas comunidades situadas ao longo do traçado.


O Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional consiste em dois eixos como mostrado na Figura 1.


No Eixo Norte será captado até o máximo de 99 m³/s de água no rio São Francisco, perto da ilha Assunção, município de Cabrobó (PE) e a conduzirá, através de suas ramificações, aos reservatórios Chapéu e Entremontes (PE) – (10 m³/s); na bacia do rio Piranhas-Açu (PB) e (RGN) atendendo, respectivamente, Várzeas de Sousa e o açude Armando Ribeiro Gonçalves (50 m³/s); no açude Pau dos Ferros e bacia do rio Apodi (20 m³/s), regularizando o açude Santa Cruz e garantindo o abastecimento de Mossoró; no rio Salgado será feita a entrega para a bacia do Jaguaribe (CE) e os reservatórios Orós e Castanhão (50 m³/s). O Eixo Norte compõe-se de 5 (cinco) trechos, conforme ilustrado na Figura 2.
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Figura 1 – Localização dos Eixos Norte e Leste do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional.


O Trecho I corresponde ao trecho de bombeamento, desenvolvendo-se desde a captação até a região de Jati, contendo 3 (três) estações de bombeamento, que terão 8 (oito) conjuntos de moto bombas cada, para recalcar até 99 m³/s em uma altura de 169 m.


O Trecho II inicia na usina hidrelétrica de Jati desenvolvendo-se até a bacia do rio Piranhas-Açu, contendo 5 (cinco) usinas hidrelétricas, que recuperarão parte da energia gasta com o bombeamento.


O Trecho III localiza-se nos Estados da Paraíba e do Ceará, desenvolvendo-se a partir do futuro Reservatório Caiçara no município de São José de Piranhas, na Paraíba, em direção ao município de Aurora, no Ceará, com entrega no rio Salgado, afluente do rio Jaguaribe, contendo 2 (duas) usinas hidrelétricas.
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Figura 2 – Localização dos Trechos do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional.


O Trecho IV desenvolve-se ao longo dos estados da Paraíba, Ceará e Rio Grande do Norte, partindo do futuro reservatório Caiçara, no município de São José de Piranhas na Paraíba, até o ponto de entrega no Açude Público Angicos, já na bacia do rio Apodi (RN).


O Trecho VI foi previsto para aduzir água aos açudes Entremontes e Chapéu ainda no Estado de Pernambuco, que na região de Salgueiro (PE), terá uma estação de bombeamento recalcando 10 m de altura. 


O Eixo Leste, correspondente ao Trecho V da Integração (Figura 2), captará até 28 m³/s no reservatório de Itaparica, em Petrolândia (PE) derivando até 18 m³/s na região do açude Poço da Cruz. A seguir desenvolve-se em direção nordeste, fazendo outra derivação de até 18 m³/s no rio Mulungu, na bacia do rio Paraíba para regularizar o açude Boqueirão e abastecer a região de Campina Grande.


Com a finalidade de abastecimento da zona do agreste pernambucano foi, ainda, estabelecido o denominado Ramal do Agreste que se localiza no Estado de Pernambuco, e se desenvolve a partir do futuro reservatório Barro Branco, a ser construído no Eixo Leste. O traçado tem como referência as cidades de Sertânia e Arcoverde e termina após cruzar a serra do Pau D’Arco, no vale do rio Ipojuca, no futuro reservatório Ipojuca.


A geração nas usinas hidrelétricas está prevista para etapas futuras, limitando-se a esta etapa a instalação das estruturas de derivação da vazão não gerada.

2.2 LOCAL DA IMPLANTAÇÃO


A Linha de Transmissão de 230 kV está localizada no Estado de Pernambuco (PE), tem origem na SE Bom Nome, de propriedade da CHESF, no Município de São José do Belmonte, Estado de Pernambuco e segue em direção às subestações abaixadoras SE-N3, SE-N2 e SE-N1.


O traçado da Linha de Transmissão já esta implantado conforme o projeto executivo.
3. DESCRIÇÃO DA LINHA DE TRANSMISSÃO


A Linha de Transmissão de 230 kV será composta pelos trechos SE Bom Nome / SE-N3, SE-N3 / SE-N2, SE-N2 / SE-N1 e possui as seguintes características técnicas:

a) Extensão: Trecho SE Bom Nome / SE-N3: 
65,3 km



Trecho SE-N3 / SE-N2: 23,4 km



Trecho SE-N2 / SE-N1: 35,3 km

b) Tensão Nominal: 230 kV

c) Tensão máxima de operação: 241,5 kV

d) Frequência: 60 Hz

e) Número de circuitos: 1

f) Número de fases: 3

g) Número de condutores por fase: 1  Grosbeak (CAA 636 MCM)

h) Espaçamento entre fases: 7,7 m

i) Disposição do circuito: horizontal

j) Número de cabos para-raios: 2 x Cabo Para-raios (sendo 1 cabo OPGW e outro cabo  3/8"- EAR/Dotterel) 

4. ESCOPO DO FORNECIMENTO


Contratação de empresa para construção, incluindo, obras civis, montagem eletromecânica, testes de campo e comissionamento, dos serviços complementares, isto é, que não foram executados, por ocasião da implantação da linha de transmissão, em 230 kV, referentes à primeira etapa do trecho I, Eixo Norte, do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF) a seguir descriminados:

· Inspeção e avaliação das obras civis e da montagem eletromecânica já executadas;

· Análise e correção das estruturas metálicas já executadas;

· Execução de obras civis remanescentes;
· Execução das estruturas metálicas remanescentes;

· Lançamento de cabos elétricos e ópticos entre as estruturas metálicas;

· Interligação de cabos elétricos e ópticos ao pórtico de entrada e saída das Subestações N1, N2 e N3, bem como ao Bay de entrada de linha da SE Bom Nome;
· Serviços de testes, comissionamento e início da operação das Linhas de Transmissão;

· Serviço de carga, descarga de equipamentos e materiais;

· Elaboração do as built dos serviços executados.
5. MARCOS DO CRONOGRAMA
          Para possibilitar um adequado acompanhamento do avanço da execução deste contrato que visa a implantação das obras complementares da linha de transmissão em 230 kV do trecho I do Eixo Norte da primeira etapa de implantação do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional, foram definidos EVENTOS e MARCOS no ANEXO 4 – Critério de Medição e Pagamento e ANEXO 11 – CRONOGRAMA GERAL DE OBRA deste respectivo Edital.
6. RESUMO DAS OBRAS COMPLEMENTARES A SEREM EXECUTADAS

· Montagem de 33 estruturas metálicas de diferentes tipos e 22 fundações, a saber:
	TIPO EST.
	Nº da EST
	TRECHO
	FUNDAÇÃO EXECUTADA

	AF2S
	0/0 
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	AF2S
	0/1 
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	AF2S
	0/2 
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	AF2S
	0/5 
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	AF2S
	23/3
	SE N3 - SE-N2
	NÃO

	AF2S
	0/1 
	SE N2 - SE-N1
	NÃO

	A21S
	0/3 
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	A21S
	281 
	SEBom Nome - SE N3
	SIM

	S21S
	0/4 
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	S21S
	28/3
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	S21S
	28/4
	SEBom Nome - SE N3
	SIM

	S21S
	42/1
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	S21S
	42/2
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	S21S
	51/2
	SEBom Nome - SE N3
	SIM

	S21S
	53/2
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	S21S
	54/1
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	S21S
	4/1 
	SE N3 - SE-N2
	NÃO

	S21S
	6/2 
	SE N2 - SE-N1
	NÃO

	S21S
	7/1 
	SE N2 - SE-N1
	NÃO

	S21S
	7/2 
	SE N2 - SE-N1
	NÃO

	S21S
	8/1 
	SE N2 - SE-N1
	NÃO

	S21S
	23/2
	SE N2 - SE-N1
	SIM

	S21S
	24/2
	SE N2 - SE-N1
	SIM

	S21S
	25/1
	SE N2 - SE-N1
	SIM

	S22S
	29/1
	SEBom Nome - SE N3
	SIM

	V21S
	54/2
	SEBom Nome - SE N3
	NÃO

	V21S
	3/2 
	SE N3 - SE-N2
	NÃO

	V21S
	4/2 
	SE N3 - SE-N2
	NÃO

	V21S
	8/2 
	SE N2 - SE-N1
	NÃO

	V21S
	24/1
	SE N2 - SE-N1
	SIM

	V21S
	25/2
	SE N2 - SE-N1
	SIM

	V21S
	27/2
	SE N2 - SE-N1
	SIM

	V21S
	28/2
	SE N2 - SE-N1
	SIM


· Obras Civis e Montagem Eletromecânica, conforme a Planilha de Quantidade e Preços:
7. PROJETO EXECUTIVO DA LINHA DE TRANSMISSÃO


O projeto executivo da Linha de Transmissão está em conformidade com os Procedimentos de Rede estabelecidos pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS. 

7.1 ELABORAÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO


O projeto executivo já está concluído, encontra-se no ANEXO 2 deste Edital.
8. OBRAS CIVIS E MONTAGEM ELETROMECÂNICA

8.1 FINALIDADE


A finalidade é apresentar os requisitos necessários para a execução das obras complementares da Linha de Transmissão, em 230 kV, do Trecho I do Eixo Norte.


Estão incluídos nestes serviços comissionamento, testes de campo e energização da Linha de Transmissão.

8.2 ABRANGÊNCIA DOS SERVIÇOS

a) Canteiro de Obras

Deverão ser seguidas as recomendações constantes do ANEXO 06 - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE CANTEIRO DE OBRAS E ACAMPAMENTOS.
b) Inspeção visual das obras civis e montagens eletromecânicas já executadas
Deverão ser seguidas as recomendações constantes do ANEXO 05 - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS CIVIS E MONTAGEM ELETROMECÂNCIA 
c)
Obras Civis

Deverão ser seguidas as recomendações constantes do ANEXO 05 - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS CIVIS E MONTAGEM ELETROMECÂNCIA 

d)
Montagem Eletromecânica

Deverão ser seguidas as recomendações constantes do ANEXO 05 - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS CIVIS E MONTAGEM ELETROMECÂNCIA 
.
8.3 ORGANIZAÇÃO DA CONTRATADA


A CONTRATADA deverá possuir uma organização capaz de fornecer a supervisão e administração dos serviços, mão-de-obra de execução, transporte, ferramentas, equipamentos de construção, instrumentos para testes, bem como materiais de consumo e outros mais, necessários, mesmo que não descritos neste Termo de Referência.


A CONTRATADA deverá apresentar, até 20 (vinte) dias após a assinatura do Contrato, o Cronograma Executivo e o Organograma da Obra, assim como a respectiva lotação nas diversas áreas.

8.4 OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE CANTEIRO


Serão de responsabilidade da CONTRATADA a operação e manutenção de todas as instalações de Canteiro a serem utilizadas pela mesma, inclusive redes de água, de energia elétrica, de esgotos, e outros sistemas, transporte de pessoal, vigilância, ambulatório médico, serviços de segurança e higiene industrial, manutenção dos depósitos e pátios de almoxarifado, oficinas, cantina, copa (inclusive material de consumo e utensílios) e tudo o mais que for necessário ao funcionamento das instalações.

8.5 PROCEDIMENTO DE CANTEIRO


A CONTRATADA deverá estabelecer procedimentos a serem adotados na operacionalização dos canteiros de obras, que incluirá os requisitos principais abaixo indicados. Estes procedimentos serão revisados periodicamente, a fim de sofrerem atualizações. Entende-se como Canteiro as áreas de construção e das instalações de apoio da CONTRATADA e da CONTRATANTE.

a) Danos às Obras e Materiais


A CONTRATADA deverá tomar todos os cuidados necessários para evitar danos às obras. Para isso deverá a CONTRATADA executar proteção ou tornar quaisquer outras providências para permitir o trânsito de veículos equipamento de construção, manuseio de ferramentas e instalação de materiais, sem danificar as obras executadas. Deverá ainda preservar todos os marcos de referência, cercas, estacas e outros itens utilizados na locação da Obra.


Caso a CONTRATADA venha a executar serviços próximos ou sobre materiais já montados ou em montagem, deverá tomar todas as providências para evitar possíveis danos aos mesmos, fazendo proteção nas partes dos materiais suscetíveis a acidentes e redobrando os cuidados na execução dos serviços.


Caso ocorram danos parciais ou totais de responsabilidade da CONTRATADA, esta deverá reparar ou refazer parte da obra danificada, a critério da CONTRATANTE. Todos os ônus relativos a esses reparos, tais como fornecimento de materiais permanentes de características idênticas e qualidade igual ou superior àqueles anteriormente utilizados, mão-de-obra, ferramentas, equipamento de construção e outros serão de responsabilidade da CONTRATADA, que arcará também com o ônus diretos e indiretos decorrentes de atrasos na execução da obra devido a esses danos.

b) Limpeza do Canteiro


O canteiro deverá ser mantido permanentemente livre de restos de materiais, tais como pedaços de vergalhão, restos de eletrodos, estopas a panos, restos de embalagens, madeiras e pregos, bota-fora de escavações etc.


Deverão ser distribuídas, em locais convenientes, caixas coletoras de lixo, com clara indicação de sua finalidade, e que deverão ser periodicamente esvaziadas. Quando forem instaladas ao ar livre, deverão ser vazadas na parte inferior, a fim de evitar o acúmulo de água de chuva.


Os materiais imprestáveis, mencionados nos itens acima, deverão ser depositados em locais fora da área de construção, conforme acerto com a Fiscalização da CONTRATANTE.


A CONTRATADA terá um prazo de 15 (quinze) dias, após o Recebimento Provisório, para, às suas custas, remover do canteiro todo o lixo e o material não usado, deixando o canteiro em perfeitas condições de limpeza e asseio.
c) Vigilância


O portão principal será sempre controlado por funcionário ou empresa designada pela CONTRATADA. Deverá ser mantido no canteiro de obras, no período diurno e no período noturno, a vigilância adequada, inclusive a especializada onde necessário.


O tráfego de veículos no interior do canteiro será limitado às áreas estabelecidas periodicamente, em função da evolução dos serviços. A velocidade máxima admitida será de 20 km/h.

d) Identificação


Todos os veículos da CONTRATADA, incluindo os de sua subcontratada, deverão ter uma indicação clara com o nome da CONTRATADA, aposto nos pára-brisas.


Todo o pessoal da CONTRATADA, incluindo o de sua subcontratada, deverá usar permanentemente um crachá de identificação, com o nome da CONTRATADA e a fotografia do portador.


Aos visitantes será solicitado o uso de crachás com a palavra “Visitante”, que serão entregues e devolvidos no portão principal.

e) Proteção Contra incêndio


Será de responsabilidade da CONTRATADA a proteção contra incêndio em todo o canteiro sob sua responsabilidade, com a instalação dos equipamentos necessários.


Será de responsabilidade da CONTRATADA manter e treinar uma brigada de combate a incêndio, para ação em todo o canteiro. Os componentes da brigada poderão dedicar-se a outras tarefas rotineiras, mas deverão receber treinamento específico periodicamente.
f) Segurança e Higiene do Trabalho


A CONTRATADA deverá atender a todas as exigências concernentes à legislação no tocante à segurança e saúde no trabalho. Todo o pessoal da CONTRATADA deverá apresentar-se:

· devidamente calçado com sapatos fechados ou botas;

· com a cabeça protegida por capacete, sempre que estiver nas áreas de construção;

· com vestimentas e equipamentos adequados.

g) Alojamento e Cantinas


A CONTRATADA poderá instalar, nas áreas administrativas reservadas ao canteiro, cantina para seu pessoal, desde que obedecidos todos os requisitos legais aplicáveis. Não será permitido o acesso de marmitas, sacolas etc., na área de construção, nem a construção de alojamentos na área destinada à construção da linha de transmissão.

h) Meios de Comunicação


Caberá à CONTRATADA obter, dos órgãos competentes locais, a instalação, em seu escritório de campo, dos meios de comunicação que julgar necessários.

8.6 REMOÇÃO DAS INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE CANTEIRO


Todas as instalações provisórias executadas pela CONTRATADA no canteiro existente deverão ser removidas ao final das Obras, das respectivas áreas, deixando-as limpas e desimpedidas. 

8.7 CONTROLE DE QUALIDADE


Sendo responsável pela qualidade dos serviços, a CONTRATADA deverá possuir no local dos trabalhos uma equipe de controle de qualidade, previamente aprovada pela CONTRATANTE, compatível com a natureza e volume dos serviços, que deverá satisfazer, no mínimo, aos seguintes requisitos:

· Ser formada por técnicos com pleno conhecimento das Obras e Serviços objeto deste Edital; 

· Estar equipada com instalações e equipamentos adequados à execução de suas tarefas ou manter acordo com organizações técnicas especializadas, de reconhecida competência, para a execução dos ensaios necessários, em atendimento às exigências das Normas Brasileiras aplicáveis;

· Estabelecer procedimentos devidamente aprovados pelo mais alto nível hierárquico da CONTRATADA no local, referentes à sistemática de controle de qualidade dos trabalhos, à coleta de amostras, sua identificação e armazenamento, ao registro e arquivamento de resultados e à forma de certificação dos trabalhos contratados;

· Para todos os instrumentos de medição deverão ser apresentados os respectivos certificados de calibração atualizados;

· Os certificados de calibração deverão ter, no mínimo, as seguintes informações: nome do Equipamento de Inspeção, Medição e Ensaios (EIME); identificação do tipo, modelo, número de série e/ou número patrimonial; fabricante do EIME; data de calibração; prazo de validade; erro de medição; nome do laboratório responsável pela calibração; identificação do responsável pela emissão do certificado; número do certificado; nome e endereço do proprietário do EIME; incerteza de medição; capacidade de medição (limites de medição e respectiva unidade de medida, faixa de operação do EIME), bem como dados sobre a rastreabilidade dos padrões usados na calibração ou método usado para calibração.


A CONTRATANTE poderá acompanhar as atividades de controle de qualidade, seja executando eventuais ensaios em paralelo, seja por intermédio de auditorias no sistema implantado pela CONTRATADA. Tais ações da CONTRATANTE não alterarão a responsabilidade da CONTRATADA pelo controle de qualidade.

8.8 PROCEDIMENTO COM MATERIAIS


É de responsabilidade da CONTRATADA a guarda, preservação, manuseio, transporte e aplicação dos materiais.


A CONTRATADA deverá fazer uma inspeção em todos os materiais e fornecer recibo à Fiscalização da CONTRATANTE, anotando quaisquer defeitos porventura constatados; reclamações futuras não serão aceitas pela CONTRATANTE. Após assinatura dos recibos, a CONTRATADA será a única responsável.


Os materiais cujas embalagens impossibilitem a sua verificação deverão ser desembalados e inspecionados pela CONTRATADA, na presença da Fiscalização da CONTRATANTE. Nesta ocasião serão anotados e entregues a CONTRATANTE as anomalias eventualmente detectadas para conhecimento, ficando claro que a normalização das anomalias são de responsabilidade da CONTRATANTE.


A CONTRATADA deverá indicar seus representantes para tratar as questões relativas ao recebimento dos materiais. Eles serão as únicas pessoas autorizadas a recebê-los, assinar recibos, etc. deverão verificar se as quantidades e tipos estão de acordo com a requisição, se as condições de carregamento são adequadas para que não haja danos nesta operação ou no transporte e se as embalagens são adequadas.

a) Transporte


São de responsabilidade da CONTRATADA a descarga, armazenamento, guarda e controle dos materiais, após a entrega pela CONTRATANTE, no canteiro da Obra.


O transporte de todos os materiais para aplicação, inclusive as operações de carga e descarga, entre o almoxarifado da obra e o local da aplicação, serão de responsabilidade da CONTRATADA.


As operações de carga e descarga deverão ser assistidas pelo fiscal da CONTRATANTE, que deverá sempre ser avisada com antecedência.


O transporte deverá estar coordenado com a montagem, para que não faltem materiais na obra, bem como evitar a permanência dos mesmos fora das condições de armazenamento exigidas.


A CONTRATADA deverá destacar, para esse serviço, pessoal habilitado e equipamentos adequados para que sejam evitados danos aos materiais ou mesmo acidentes.

8.9 REPOSIÇÃO DE MATERIAIS


A CONTRATADA obriga-se a efetuar, em tempo hábil, a reposição dos materiais sob sua responsabilidade, quando danificados ou extraviados. Na eventualidade da CONTRATANTE, por sua conveniência, efetuar a reposição, seu valor será debitado à CONTRATADA, com base nos preços de mercado na época da reposição.

8.10 MATERIAIS DE FORNECIMENTO A CARGO DA CONTRATADA


Desde que solicitado pela CONTRATANTE, a CONTRATADA deverá fornecer detalhes completos sobre qualquer tipo de material, inclusive equipamento de construção empregado em determinado serviço. O não atendimento da solicitação poderá determinar a impugnação e rejeição do material.


A não manifestação pela CONTRATANTE relativamente à lista dos equipamentos a serem empregados nos serviços, não deverá ser entendida como concordância em relação à mesma.


Quando mencionadas marcas e patentes acompanhadas da expressão “ou similar”, a aceitação do similar ficará a critério da CONTRATANTE, em conformidade com as especificações.


Entende-se como similar o material com idêntica função, mas de qualidade igual ou superior ao substituído, nunca inferior.


Só deverão ser utilizados nos serviços materiais novos e de primeira qualidade, salvo especificados em contrário.


Todos os materiais a serem empregados nos serviços deverão ser inspecionados pela CONTRATANTE.

8.11 MÉTODOS E MEIOS DE TRABALHO


Os serviços deverão ser executados obedecendo ao prescrito neste Descritivo Geral de Obras e, em particular, ao indicado nos desenhos de execução, manuais de montagem e Especificações Técnicas.


Caso sejam encontradas divergências entre este Descritivo e os manuais de montagem e Especificações Técnicas, ou existir algum item sujeito a dupla interpretação ou de interpretação equivocada a CONTRATADA deverá contatar a CONTRATANTE para obtenção dos esclarecimentos necessários.


Os métodos e meios de trabalho empregados para execução das várias etapas dos serviços serão de livre opção da CONTRATADA, quando não previstos neste Descritivo com prévia aprovação da CONTRATANTE.


A CONTRATADA deverá dar especial atenção à eliminação de situações perigosas que possam trazer riscos a terceiros, bem como seus próprios empregados, ou que possam resultar em condições de trabalho inseguras ou improdutivas.

8.12 DIÁRIO DE OBRAS


A CONTRATADA deverá manter um “Diário de Obras” no Canteiro, composto de folhas sequencialmente numeradas, ou de modo informatizado, a critério da Fiscalização da CONTRATANTE, com folhas cópia destinadas à CONTRATANTE, para registro das ocorrências diárias (descrição sumária dos serviços realizados, ordens de serviços recebidas, advertências, condições climáticas, locação de mão-de-obra, veículos e equipamentos paralisados ou não e outras). As folhas serão anotadas e rubricadas, diariamente, pela fiscalização e pelo representante da CONTRATADA.

8.13 REGISTRO DE LICENCIAMENTO


Caberá a CONTRATADA efetivar o licenciamento dos serviços contratados junto às repartições competentes e concessionárias de serviço público, conforme necessário.


O escritório de campo da CONTRATADA deverá ter à disposição, para controle, os documentos comprobatórios da correta execução do disposto no parágrafo acima. Quando requerido, as licenças e alvarás serão expostos conforme a legislação específica.

8.14 PROCEDIMENTO DE CORRESPONDÊNCIA


A tramitação de correspondência entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA será de acordo com procedimento específico, a ser definido na Reunião de Partida.

8.15 DESENHOS E DOCUMENTOS DE PROJETO

a) Desenhos “Como Construído”


Após a conclusão de cada trabalho, a CONTRATADA deverá entregar a CONTRATANTE um jogo completo de todos os desenhos, instruções e especificações, com anotações referentes a todas as modificações eventualmente introduzidas, desde que previamente aprovadas pela CONTRATANTE, reproduzindo-as de modo que representem fielmente como foram realizados os serviços. No caso de não ter havido modificação em algum desenho, a CONTRATADA deverá anotar: “EXECUTADO SEM MODIFICAÇÕES”.

b) Propriedade dos Desenhos


Quaisquer desenhos, especificações ou outros documentos que forem fornecidos à CONTRATADA, permanecerão de propriedade da CONTRATANTE, não podendo a CONTRATADA fazer uso dos mesmos para outros fins que não aqueles que motivaram o seu fornecimento.

8.16 PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO E CONTROLE FÍSICO


O planejamento, a programação e o controle físico da execução dos serviços serão efetuados pela CONTRATADA com os prazos contratuais constantes do Cronograma Executivo.
O Cronograma Executivo é um documento de trabalho, detalhando as atividades e os marcos retratando a situação efetiva do andamento dos serviços executados. Este Cronograma deverá ser atualizado sempre que necessário à programação ou reprogramação dos serviços. A atualização deste Cronograma terá como única finalidade propiciar meios para uma melhor programação e controle efetivo dos trabalhos, não significando a concordância da CONTRATANTE para introdução de modificações nos prazos contratuais.


A CONTRATADA deverá elaborar a programação mensal dos serviços a serem executados de modo a refletir os tempos, seqüências e marcos estabelecidos no Cronograma Executivo. Esta programação regerá os trabalhos e deverá conter:

· Serviços programados no mês;

· Efetivos previstos;

· Distribuição dos materiais;

· Previsões de produção e consumo.


A CONTRATADA deverá estabelecer um sistema de controle físico de execução que permita o acompanhamento do andamento dos trabalhos, identificando atrasos de forma a permitir o equacionamento de problemas em tempo hábil.

As quantidades reais produzidas e consumidas deverão ser controladas e anotadas de forma a poderem ser comparadas com as respectivas previsões quinzenais.


A CONTRATADA deverá controlar o efetivo real de mão-de-obra e a utilização de equipamento de construção, apresentando, mensalmente, formulário contendo:

· efetivo total de mão-de-obra, afastamentos (INSS, férias etc.), admissões e demissões;

· número de horas trabalhadas, por equipamento de construção, bem como as paralisações e horas fora de serviço, para manutenção e reparos.


A CONTRATADA deverá manter controle permanente dos fornecimentos de materiais na Obra, encaminhará a CONTRATANTE, quinzenalmente, relatório pormenorizado e que deverá conter as quantidades, a movimentação e a aplicação desses fornecimentos.

8.17 TESTES, COMISSIONAMENTO e inspeções

8.17.1 Testes de Campo, comissionamento, e Inspeções Elétricas e Mecânicas

A CONTRATADA será responsável pela inspeção da montagem das estruturas da linha de transmissão e execução dos testes de campo.

A CONTRATADA é responsável pelo comissionamento dos materiais aplicados e os que foram aplicados nas obras complementares da linha de transmissão. 

A CONTRATANTE fará a fiscalização e o acompanhamento dos trabalhos referentes aos testes de campo, inspeções elétricas e mecânicas.

Os testes finais de verificação das instalações, recebimento dos materiais e colocação em serviço, serão executados pela CONTRATADA, sob sua responsabilidade, utilizando pessoal especializado nos testes, bem como seus instrumentos.


A CONTRATADA deverá fornecer e instalar equipamentos e materiais adequados para execução de aterramentos provisórios e necessários durante a realização dos testes.

8.17.2 Pontos a serem verificados no comissionamento da LT

A CONTRATADA deverá verificar, sem a eles se limitar, os seguintes pontos durante o comissionamento da linha de transmissão:

· ACESSOS


- Condições dos colchetes, bueiros e porteiras;


- Condições gerais dos acessos.

· FAIXA DE SERVIDÃO


- Vegetação fora da faixa que colocam em risco a operação da LT;


- Vegetação dentro da faixa que colocam em risco a operação da LT;


- Obstáculos ou construções dentro da faixa de servidão;


- Travessias sobre outras LTs ou LDs;


- Travessias sobres rodovias/ferrovias;


- Esferas de sinalização;


- Seccionamento e aterramento de cercas;


- Instalação do fio contrapés;


- Demarcação do limite da faixa de servidão nos perímetros urbanos.

· ESTRUTURAS


- Verticalidade dos montantes (visual);


- Placas de numeração;


- Sinalizações para inspeções aéreas;


- Limpeza da área da estrutura;


- Compactações e reaterro;


- Erosões próximas a base da estrutura;


- Situação da galvanização das peças;


- Peças faltantes, danificadas ou empenadas;


- Peças invertidas;


- Peças com defeitos de fabricação;


- Condições dos parafusos, porcas, arruelas, palnuts e calços;


- Torque de parafusos;


- Pintura de transição entre a fundação (concreto) e estruturas;


- Selo de betume.

· ATERRAMENTO


- Conexões do fio contra-peso à estrutura;

- Profundidade da instalação do fio contrapeso;


- Fazer medição de resistência de aterramento em todas as torres;

- Condições do solo onde se encontra instalado o fio contra-peso.
· CABOS CONDUTORES, PÁRA-RAIOS E ACESSÓRIOS


- Distância do cabo ao solo;


- Estado geral dos cabos condutores e pára-raios;

- Emendas;


- Situação geral dos grampos e terminais a compressão;

- Distância mínima dos jumpers a torre;

- Necessidade de instalação de cadeias auxiliares em jumpers;

- Verificar a conexão da cordoalha do pára-raios à torre;

- Centralização da armadura com o grampo de suspensão;

- Enforcamento do grampo de suspensão do pára-raios;

- Enforcamento do grampo do condutor;

- Acessórios instalados oferecendo facilidade para manutenção em linha viva;

- Verificar o torque dos grampos de suspensão, ancoragem e terminais dos jumpers (verificar torque estipulado pelo projeto);

- Verificar prumo dos espaçadores.
· AMORTECEDORES DO CONDUTOR E PÁRA-RAIOS

- Colocação conforme a tabela (quantidade);

 
- Verificar a distância de instalação conforme projeto;

 
- Verificar torque dos amortecedores dos condutores e pára-raios.
· CADEIAS DE ISOLADORES

- Isoladores quebrados ou faltantes;


- Isoladores sujos;

- Posição dos anéis anticorona;

- Defeitos na cimentação dos isoladores;

- Peças com galvanização danificada e com pontos de ferrugem;

- Conferir o torque dos grampos de suspensão (verificar torque de projeto);

- Verificar falta de contra-pinos, porcas, arruelas etc;

- Peças das cadeias de isoladores em posição inadequadas para serviço em linha viva;

- Verificar se a trincas no grampo de suspensão e na telha.

· TRANSPOSIÇÕES E FASEAMENTO

-Verificar se a transposição foi feita conforme diagrama esquemático das torres;


- Verificar o faseamento conforme o esquema nas chegadas nas SEs.
8.18 PRAZO DE EXECUÇÃO

O prazo global de execução das obras e serviços é de 07 (sete) meses consecutivos, contados a partir da emissão da 1ª Ordem de Serviço.
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